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A TRÁGICA ORIGEM DO HOMEM E OS
eeuívocos DA EDUcnçÃo coNTEMponÂruEn

Artur Manso . Miguel Jorge Peixoto
lnstituto de Educação - Universidade do Minho
Universidade de Santiago de Compostela

A educação do hontem comeÇa no momento

do seu nascimento; antes de falar, antes de

entender, j á se instrui.

Jean-Jacques Rousseau

A educação é uma coisa admíráuel, mas é bom

recordar que nada do que uale a pena saber

pode ser ensinado

Oscar Wilde

Todo o sistema de educaçao é uma maneira

política de manter ou de modifcar a apropria-

ção dos discursos, cam os saberes e os poderes

que eles trazem consigo.

Michel Foucault

Nietzsche (1844-1900), foi dos críticos mais lúcidos ao triunfo do raciona-
lismo. Em A origem da tragédia, dada à estampa em 1872, questionou mais de

dois milénios de domínio darazão sobre o instinto as consequências que essa

separação forçada veio a ter nos paradigmas educativos de pendor democrá-
tico, positivista e científico que acabaram por se impor no mundo ocidental:
prevalência do racionalismo, vaiorização do fazer em detrimento do conhecer,
relativização do indivíduo em relação ao social. E hoje, este horizonte leva-nos
a umâ questão central: deve o conhecimento científico, tecnológico e digital
impor-se à vida na sua plenitude?

O actual paradigma educativo, fruto de uma tradição racionalista e posi-
tivista encontra a sua razão de ser na subvalorizaçáo da dimensão vitai, da

subalternização do Eu ao todo social, dando prima zia ao Eu-logos, consideran-
do-se esta a única via para conhecer e, em consequência, reprime a necessária

dimensão humanista, artística e filosóflca do ato de conhecer. E esta resposta,
aparentemente óbvia à luz do paradigma educativo-cientifico levanta um sem

número de questões éticas, epistemológicas e políticas, que são o indicador de

um aparente estado de rutura da forma como hoje se educa.
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Neste sentido, a nossa resistência centra-se por um lado na corrosiva obses-

são positivista vislumbrada nas atuais sociedades ocidentais e particularmente
nos seus proietos educativos, guiando-se pelo esquecimento do individuo em
prol da totalidade, da relativização da originalidade, da apologia do principio
minimax, isto é, de uma minimização do mâximo, de uma minimização do génio

e do mérito, e por outro lado, do idílio racionalista que através da matemati-
zação dos sentimentos de cada um, da vida e do amor, quer impregnar toda
a forma de interacção social a partir dos pressupostos analíticos que apregoa
como infalíveis, e que encontram na Educação o seu ecossistema favorável
criando incertezas e conflitos entre aquilo que é especifico do saber, do con-
servar e do conhecer.

Quando Nietzsche (1985) em A Origem da Tragédia, refere que o ponto
alto da cultura grega foi atingido pela fusão dos princípios dionisíaco e apo-
líneo, aquilo a que o filósofo se referia era, essenciâlmente, a uma necessária
unidade entre as duas dimensões essenciais do Homem, ou seja, ao equilíbrio
obrigatório entre a dimensão emocional e racional da experiência existencial,
a qual se constitui como condição necessária na educação. Para combater a

tendência da separação entre instinto e razão, Nietzsche escolheu a tragédia
de Sófocles onde viu a expressão da contradição entre o princípio do indiví-
duo e o da totalidade, do sofrimento e da vida, tecendo críticas demolidoras a

Eurípedes e Sócrates, que considera como verdadeiros adversários de Dionísio
por terem inaugurado a época da razáo, findando, assim, o princípio da indi-
viduação, sentimento que, na sua opinião, o cristianismo veio a solidificar ao

atribuir a todos os homens o mesmo valor.

De finais do século XIX até âos nossos dias o movimento de aniquilação da

vida individuai em proi do social, a submissão do pensar ao fazer,asubstituição
do bem comum à eficácia produtiva, tornaram-se os pó1os aglutinadores dos

sistemas de ensino ocidentais que as democracias vieram a legitimar. A con-

sequência é óbvia: se os modernos quiseram com a industrtalízaçã.o entender
o homem a partir do funcionamento dos artefactos mecânicos, agoÍa, com o
esplendor da tecnoiogia querem dotá-1o de inteiigência artificial, que se repete

em cada modelo e, quem sabe, em breve, substituí-lo por novos produtos que

também desejem, sintam e escolham.
É longo o caminho em que a educação deixou de se interessar pela expe-

riência singular, única e irrepetível de cada um, promovendo projectos educa-

tivos que assentam no cientismo e no saber prático, dirigido ao homem-mâssa,

mesmo que a universalidade seja antecedida pela tomada de consciência do

indivíduo que a suporta e não o inverso.
Em termos do exercício da criatividade que supõe a iniciativa livre de

cada um, na escola moderna o Platão da República (e não o da Apologia, do

Fedro, ou do Banquete) acabou por se impor já que os poetas, os literatos e
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os criativos, realmente, foram expulsos da cidade educadora, onde a emoção

ficou aprisionada à razáo emprol do pensâmento único que é suposto estar de

acordo com o ideal democrático dos governos que tornando-as obrigatórias,

as administram e sustentam. A massificação escolar tem, portanto, vindo a
sacrificar o indivíduo ao grupo, o desejo individual ao interesse colectivo e na

actualidade, no ensino e educação, como no resto, o enfoque deixou de estar

no esforço pessoal, na capacidade de criar e no mérito, passando â assentar na

competitividade e inovação. Mas nada disto é novo já que Kant (1724-1804)

fazia saber que "é por isso que se mandam as crianças à escola: não tânto para

que aprendam alguma coisâ, mas para que se habituem a estar calmas e senta-

das e a cumprir escrupuiosamente o que se lhes ordena, de modo que depois

não pensem mesmo que têm de pôr em prática as suas ideias".

O ensino e a educação escolar, só por si, não garantem que alguém se dis-

tinga, embora, em alguns casos, possa ajudar muito, como é evidente. O criativo
é aquele que exercita o intelecto, que tem gosto por aprender coisas novas e

variadas. É o que face à diversidade das coisas que povoam a existência, não se

contenta com um mero relato de conhecimento feito. Reconhecendo-se como
singular numa realidade fragmentada, exige de si mesmo um esforço persis-

tente parâ ir saciando os seus sentidos. Daí o interesse que mantém por todas

as artes e também pela ciência, filosofia, poesia, literatura... não admira por
isso que em quase todos os criativos haja a manifestação de uma certa repulsa

ao ensino oficial pois este apenas aproveita o intelecto parafazer decorar ideias

feitas e saberes construídos, não deixando que cada quai interaja livremente
com o meio, inculca apenas um saber racional, fragmentado, feito à medida
dos iguais, mas que fatalmente prejudica os diferentes.

A arte da escrita foi vencida pela técnica folhetinesca da história fácil.
Sófocles, Eurípedes, a Bíblia, Platão, Séneca, Boccacio, Cervantes, Tólstoi,
Dostoiévski, Proust, são complicados de ier. Também os poetas, actualmente,
se lêem uns aos outÍos auto-elogiando a mediocridade, sem sequer conhece-

rem Homero ou Hesíodo, Dante ou Petrarca, Shakespeare ou Goethe, Camões

ou Pessoa. Quando muito, os mais preocupados passâram os olhos e ficaram
impressionados com os designados poetas malditos, Baudelaire, Rimbaud,
Verlaine, e pouco mais, ou nada mais.

Agora o que interessa no mundo dos reality shows é contar a experiência
individual. O sucesso momentâneo é fixado em livro de memórias mesmo que

o protagonista não tenha memória de nada. Quando se tem visibilidade numa
parcela da vida e se quer fazer render esse estado de graça mas não se sabe bem

como, aparecem os profissionais da escrita a dar uma ajuda: uns escrevem os

textos baseados em factos banais, outros, prefaciam, posfaciam, ilustram...
tudo em nome da grancle figura que agora se apresenta, mas na verdade, o

que subjaz a todos estes projectos é a venda imediata de milhares de cópias de
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um produto que nada vale, nem pelo conteúdo, nem pela formâ. E o povo que

mal ganha para se alimentar e que podia empregar as suas parcas economias nâ

aquisição para leitura de uma boa obra (porque não os clássicos) pâga quase

sempre um preço exagerado por um produto medíocre, sustentando assim (e

bem) o circuito dos mass media.
Auto-marginalizados uns, auto-glorificados outros, assim se vão afir-

mando os novos intelectuais: os primeiros quâse nunca vêm o seu valor (que

na sua opinião é enorme) reconhecido; os segundos, fruto do sucesso fácil que

adquiriram (quase sempre em demasia) apresentâm-se em público como uma

espécie de heróis e enquanto os mantiverem na moda hão-de pavonear a falta
de talento pelos locais mais na moda e peios programas de maior audiência. Se

alguém thes aponta a fraca qualidade daquilo que produzem, com sobranceria
refugiam-se nos tops de vendas para reafirmarem a aceitação da sua obra que
ingenuamente supõem traduzir a qualidade da mesma.

O indivíduo perdeu-se e a Pessoa, que Boécio (480-524) definia como "subs-

tancia individual de natureza racional" também não se encontrou ainda. Não

nos esqueçamos que pessoa deriva de persona ou se;'a da máscara que colocada
sobre o rosto e diante dos olhos, ocultava a cara e a face daqueie que a usava,

dando vida a uma outra personagem que tantas vezes todos reconheciam como
superior, como é o caso dos deuses e dos heróis. Por ser assim, para que cada

indivíduo pudesse ser vários, tinha que perder a sua personalidade, no teatro
como na vida. A pessoa é, portanto, uma personagem no palco do mundo, pode
representar um papel e o seu contrário, mas nunca se pode confundir com uma

coisa, como tão bem deixou escrito Kant e Leonardo Coimbra (1883-1936),

pois o homem é fim em si mesmo, nunca um meio, ou uma coisa. É um sujeito
livre e autónomo, seja qual for a sua situação e portanto uma das características

definidoras da sua condição é a necessidade do outro.
O resultado das nossas escolhas é referendado por essa voz comum que

inunda a nossa vida e the dá significado. O Estado servindo-se da Escola decreta

que aquilo que é bom para â maioria também o é para cada um, mesmo que

nunca pergunte â sua opinião. Ora o poder da maioria exerce-se de forma discri-

cionária e totalizante.Ninguém quis ouvir o filósofo existencialista dinamarquês

Kierkegaard (1813-I855), teórico do extraordinário poder da subjectividade,
quando vincâvâ que em cada um de nós, pese embora toda a coacção do Estado

e da sociedade, residirá sempre um segredo a que ninguém mais terá acesso

e que nos acompanhará até à morte. Ainda na sua análise, a nossa acção exte-

rior é sempre subordinada a uma escolha: ou isto ou aquilo. E no momento
em que escolhermos comprometemos de forma irremediável a nossâ acção. É

verdade que neste aspecto viu mais longe Fenando Pessoa (1888-1935), pois ao

âcrescentar ao pensamento especulativo a reflexão poética, trouxe o paradoxo
para o quotidiâno que permite superar â marca negativa da escolha: já não é ou
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isto ou aquiio, mas sim isto e aquilo, que juntos e em simultâneo relativizam a

parte e se tornâm complementares. A individualidade, seja complementar ou

excluinte, revela-se, assim, pela contradição, como também desejavaNietzsche.

Desta forma, a liberdade aplesenta-se-nos sempre como um absoluto e um
relativo, pois se por um lado estamos condenados a ser livres, expressão cara

a Jean-Paul Sartre (1905-1980) o exercício da nossa liberdade é totalmente

condicionado por diversas condicionantes externas e internas.

O Absoluto, quer se entendesse enquanto Deus ou outra entidâde seme-

lhante, credibilizava o horizonte onde os vâlores se afirmavam para garântir

alguma neutralidade nas escolhas que, ao não se inscreverem na precariedade,

tornâvâm-se credíveis para todos. Ora, quando autores como Pico deia Mirandola
(1463- I 49 4), Rouss eâu (17 12- 17 7 8), Kant (17 24- 1804) ou Sartre ( I 905- 1 9 8 0)

insistiram tanto na reputâção do Homem (e não do indivíduo) como referente
preferenciai dos valores, aconteceu que o lugar do Absoluto representado por
Deus/Transcendente, passou a ser ocupado pelo homem que em nenhuma cir-
cunstância abandona a sua qualidade de relativo pois mesmo enquanto conceito

abstracto, não se pode entender sem o indivíduo. Acontece que os valores não

se podem fundar no relativo, o absoluto não devém do particular, mas este é

que sucede do primeiro. A educação e a cultura, terão um papel preponderante
na fundamentação da moral, mas nunca terão em si mesmas a sua justificação.

Temos por isso cada vez mais um sistema de ensino manietado pela designada

ética democrática que nivela por baixo, sendo pouco ou nada auto-crítica,
proclamando apenas o que interessa à sua ideologia, excluindo tudo o resto.

Os filhos de Rousseau só quiseram ficar com a herança da pedagogia da

brincadeira, do lúdico, não com a do trabalho e persistência. Cada um é aquilo
que faz e o que realiza deve-se ao esforço pessoal no sentido de resoiver os

problemas com que se vai deparando, pois a verdade, como já lembrava Plínio
(23-79) é que "o homem é o único animal que não aprende nada sem ser ensi-

nado: não sabe tãlar, nem caminhar, nem comer, enfim, não sabe fazer nada

no estado natural, a não ser chorar".
No actual mundo da informação, em que os indivíduos comunicam por

mensagens sincopadas e assim evitam estar na presença uns dos outros, diluindo
a afectividade nas ondas hertzianas onde a angústia se cruza e a solidão âumenta,

a escola pretende formar os novos intérpretes da realidade, uma nova espécie

de intelectual, que nos ciicionários da língua portuguesa com mais ou menos
palavras são apresentados como aqueles que trabalham essencialmente em

actividades que requerem o intelecto e mostrâm interesse pelas coisas culturais
qualquer que seja o seu domínio: literatura, poesia, cinema, artes piásticas, teatro.

O novo intelectual quase sempre se âpresenta a si mesmo como um ser à

parte do vulgo. Por isso, faz questão de se vestir e calçar mal, de descuidar o

seu visual, de frequentar os lugares mais na moda que se acredita ressumarem
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de cultura onde se faz logo notado. Vê as exposições que estão na moda, fre-
quenta os cafés que estão na moda, passeia-se com os livros que estão na moda.

Absorvido no mundo da cultura, íacilmente esquece a multidão que o rodeia e
os problemas que a preocupam. Nos tempos que correm parece ser fácil ser-se

intelectual. A informação não falta. As viagens são acessíveis e devido à tecnolo-
gia nem sequer é preciso sair de casa para ter acesso a quase todos os lugares de

cultura do mundo. A edição de livros e música nunca conheceu uma expansão

tão grande. Nos meios electrónicos abundam os blogs onde cada um discorre
livremente sobre aquilo que mais lhe interessa. O intelectual nos tempos que

correm comporta-se como as tradicionais modelos a quem assenta todo o tipo
de roupa mas que todo o mundo espera ver sem nenhuma.

É certo que ao longo dos tempos também a afirmação dos intelectuais mais
jovens sempre conheceu a imitação da própria figura daqueie com quem se

identificavam, copiando-lhes os jeitos e os trejeitos, adaptando o visual próprio
à figura alheia. Em todos os tempos e lugares houye os intelectuais da moda,
aqueles que com pouco talento e muita manha foram impondo uma criação

medíocre que os fazedores de opinião depressa rotulavam de grande qualidade.

O único bom conselheiro, o tempo, mais tarde ou mais cedo reporá a verdade
das obras e a qualidade da criação trazendo ao conhecimento de muitos, per-
sonagens e obras que foram ignoradas por completo enquanto que os autores

de sucesso fácil são remetidos para o obscurantismo de onde nunca deveriam
ter saído e âs centenas de obras da sua autoria que ainda restam nos armazéns
por falta de qualidade não voltarão a conhecer a luz do dia.

O acto criativo é um acto individual, solitário, tremendamente solitário
e desgastante pois continuamente confronta o criador com o procluto da sua

criação que na intuição tem origem e pela intuição se apresentará como obra
acabada. Só que esta intuição requer um trabalho aturado e persistente. O ver-
dadeiro criador quase sempre é incompreendido quer por aqueles que de mais

perto o rodeiam, quer pelos outros a quem gostaya de agradar na sua arte, mas

que teimam em ignorá-lo.
Paradoxalmente, estes momentos difíceis de solidão, estes demorados e

angustiantes momentos fazem com que os criadores (os sérios criadores) âtinjam

o pleno das suas capacidades. A reacção ao isolamento impele a criatividade
para o sublime e aproxima a criação da verdade. Seja isso o que for. Não se

trata de uma afirmação pelo protesto, mas sim de uma exaltação da excelência.

O trabalho criativo é muito parecido ao divertimento das crianças que fazem

e desfazemvezes sem conta as simples configurações de um pequeníssimo corte
do real que thes é próximo. Sem a noção do tempo, de forma descoordenada,

não desistem de procurar uma ordem própria para as pequenas configurações
que são feitas mais para elas do que para aqueles que as observam. Alheias à

falta de sentido ou ausência de significações despreocupâdamente destroem
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e reconstroem vezes sem contâ os seus trabalhos com o intuito último de os

aproximarem da perfeição que, progressivamente, vão imaginando.

Assim, o primeiro dever do intelectual é a honestidade e o serviço e daqui

deve derivar todos os outros. Se é bom naquilo que faz, se é reconhecido pelo

seu trabalho, só pode ser modesto quanto ao sucesso que vai adquirindo. Vender

muito ou ter a obra muito procurada não é, por si só, sinónimo de qualidade.

O sucesso rápido quase sempre corresponde a um esquecimento precoce pois

o que puder perdurar tem de ter tempo de ser bem joeirado, de ser acarinhado

no seu desenvolvimento. Os melhores frutos são os mais bem cuidados, onde

a paciência se instala e a espera não desespera.

Jâlávai o tempo em que a frequência da Faculdade de Artes, onde o

humanismo era a única preocupação, era propedêutica de todos os restantes

cursos. Basta apenas lembrar as críticas demolidoras que às universidades e á

transformação do seu ensino em ensino técnico foram dirigidas há mais de um
século como se pode conferir na obra de Nietzsche e na sua continuidade em

Ortega y Gasset (1883-1955).

A democracia actual, àgoÍa, começou a alimentar o discurso que consi-

dera de pós-uerdade que atribui à massificação da informação e proliferação

das redes sociais, que supostamente faisificam a realidade com a promoção
da mentira, fazendo eleger populistas classificados da pior espécie. Como não

querem admitir os seus erros, nomeadamente o desencanto que provocam nas

novas gerações com o recurso às falsas promessas de igualdade e equidade,

tudo lhes serve para se isentarem de culpa e desesperadamente, quando a

incompetência se alastra no seio dos democratas, já pouco mais lhes resta do
que aconselhârem o voto no mal menor. Escravizaram as maiorias às minorias,
obrigando as primeiras a aceitar acriticamente e por força da lei as imposições
das segundas; promoyeram um ensino totalmente sob o seu controlo, obriga-
tório até à idade dos 18 anos, extremamente desigual e opaco nas finalidades

que busca, pois a atitude crítica deixou de nele ter lugar sendo substituída pela

eficácia e capacidade de produzir. Naturalmente como a produção quer se queira

ou não será limitada no tempo, o resultado não podia ser outro, aliás, ainda

longe das suas consequências mais gravosas. Associado a tudo isto, o povo foi
constatando que a democracia se alimenta de um rol de incompetentes que se

autopromovem e se autorrenovam no governo das nações e das instituições
que os servem. Escudaclos no voto universal, que agora já deixou, em diversos
lugares, Portugal incluído, de ser critério para governar, promove-se cadavez
mais a mediocridade. A democracia tem um custo, é verdade, mas está â ser

muito elevado para o serviço que presta.

E não yenham faiar em manipulações, pois elas nem são menores nem maio-
res que em outras épocas, sem âs redes sociais e massificação da informação.
Como se impôs e ganhou fama o reinado de Péricles e dos Césares romanos?
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E Carlos Magno, Lenine, Hitler e tantos outros? Onde estavam os malefícios
da massificação informativa? Também não há notícia de que Che Guevara e

Fidel Castro fossem assessorados por alguma agência de informação. E porque

é que a informação oficial e oficiosa promove descaradamente personagens com
fins políticos e os mesmos continuam a perder os embates democráticos com
os seus concorrentes mais afastados dos media? E as personagens partidárias
que comentam sucessivamente em todos os canais televisivos, deslocando-se

à velocidade da luz de um parâ o outro, dominando os jornais e revistas, mas

quando vão ao jogo democrático, ficam, nos votos, muito aquém daquilo que

supostamente pensam valer ?

Curiosamente, o argumento que usam é sempre o mesmo: o povo letrado
reconhece-os, o rural e analfabeto, rejeita-os. Não senhores, não tem nada a

ver com isso. São rejeitados pelo povo porque o povo não confia neles. Há um
ditado popular que diz que "a voz do povo é a voz de Deus", mas estes senhores
como se afirmam ateus e agnósticos, acham que o povo não vale nada e só os

seus seguidores devem ser tidos em conta na hora de escolher.

O pior inimigo das democracias são aqueles que as servem ou se servem
delas usando como instrumento privilegiado uma escola que transformaram
em propedêutica das mais valias que a formação técnica há-de garantir a cada

um. Apresentam a escola como o iugar onde se aprende a pensar, a ser e a

viver juntos, mas nela ensinam acriticamente o pensamento que escolhem e

impõem, fazendo dela um espaço de submissão a ideais que não são os nossos,

acicatando o individualismo egoísta que é constitutivo da natureza humana.

E bastaria tão pouco para que tudo fosse diferente. Veja-se quando o ensino

não era obrigatório e a escolaridade um pouco mais que um mero negócio,
como surgiam nas escolas pensamentos verdadeiramente autónomos, críticos
e progressistas, Platão e Aristóteles; a patrística e a escolástica; o catolicismo,

os reformadores e Descartes; Kant, Hegel, Schopenhauer, só para citar alguns

exemplos dos tempos em que as escolas serviam para exercitar a inteligência
e não se fechavam a quem fora delas tinha feito progredir o conhecimento. E

a modernidade, a propósito do deliberado abandono das humanidades, tam-
bém não tem ficado calada, veiam-se por exemplo os trabalhos de Manuel
Antunes (2005), George Steiner (2003; 2005;2üa), Luc Ferry (2011) ou
Nuccio Ordine (2016). E o elogio à tradição nestes autores nada tem que ver

com qualquer revanchismo dos ganhos da modernidade. Nenhum despreza a

nova maneira de estar e se comportar no mundo, nem tão pouco os avanços

tecnológicos, acentuando, todos, apenas a necessidade de conciliar a tradição
com a modernidade, não desprezando a primeira na glorificação da segunda,

pois uma humanidade que não conheça as suas raízes, o seu passado, não terá
qualquer perspectiva de futuro,
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A trágica origem do Homem e os equívocos da educação contemporânea

Veja-se o exemplo dos grandes mestres. Como se distinguiram, o que

produziram, como chegaram até nós e como continuam a interpelar-nos?

KarlJaspers (1883-1969) num pequeno ensâio (2003) já dissertou sobre isso.

Mas outros também o têm feito. Todos eles concordam com a mestria que

lhes é reconhecida mesmo que nunca tenham tido uma escola ou escrito algo

significativo e, em nome individual, nunca se assumiram como reformadores
da humanidade. O que de todos eies ficou, foi o exemplo desprendido de uma

existência autêntica.
Para os democratas medíocres que tânto criticam a massificação da infor-

mação e os malefícios das redes sociais, que cada vez mais põem em causa as

suas capacidades e revelam as suas astúcias de perpetuação no poder, retorno
aos ântigos, âos estoicos e lembro-lhes que "sábio é aquele que consegue

lamentar um pouco menos, esperar um pouco menos, amar um pouco mais".

A educação enquanto sistema fundamental das democracias, leya-nos a

concluir que a liberdade exterior ou colectiva é algo de que se fala muito, mas

que, verdadeiramente, a democracia pouco fazpara a prosseguir, uma vez que

só a encara do ponto de vista político, ou seja, enquanto direito de reunião e

de associação. Desta forma, as democracias parecem ignorar que só a subjec-
tividade - o sujeito enquanto indivíduo - é o garante para o pleno exercício da

liberdade e que ela tem o seu espaço de eleição na criação artística, científica,
literária, únicos planos onde se apresenta como o verdadeiro lugar da plena
realização da Humanidade. E estes planos sem o cultivo das humanidades, terão
poucas possibilidades de se desenvoiverem. Sempre houve muitos técnicos
que simultaneamente eram humanistas, veja-se como exemplo a literatura e

arte portuguesa onde se destacam autores com formação médica: Fernando
Namora, Miguel Torga, João de Araújo Correia, ou nas artes plásticas Abel
SalazarouMário Botas. Com o desenvolvimento actual da educação, essarelação

será cada vez mais ténue e em consequência, o indivíduo será obrigado (pela
escola) a afastar-se das suas inquietações mais íntimas ou seja da tradição de

que é devedor e sem a qual o sentido da existência não terá alicerces onde se

firmar, A consequência é óbvia: a solidão e a angústia profundas são os bordões
sem ancoradouro dos indivíduos que a escola democrática vai moldando, como
aliás é hoje bem patente no funcionamento das sociedades ocidentais onde
uma das profissões que mais se destaca é a dos terâpeutâs emocionais. Ora, se

os humanos estão emocionalmente doentes e sendo a sociedade o somatório
dos indivíduos que a constituem, então, esta, não os tem tratado devidamente,
apesar do poderoso e autoritário sistema de ensino e educação a que os submete.
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